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CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DE EMA MOLESTIA
QUE REINA ACTUALMENTE NA BARIA, SOB A FORMA
EPIDÊMICA, E CARACTERUISADA POR PABALYSIA,
EDEMA, E FRAQUEZA GERAL.

Pelo Dr, E. F. da Silva Eéma,

Medico do Hospital da Caridade,
(Continuação da pag; 20)

24--Pedro Caetano de Carvalho, pardo, de 50
-annos de idade, bem constituido, preso de jus-
tiça, vindo da Casa de prisão cem trabalho em
15 de setembro de 1866, para a enfermaria de
S. Vicente de Paula, no hospital da Caridade,
era homem loquaz, um tanto excentrico, de

quasi nenhuma cultura intellectual, porém
sensato no seu procedimento e nos aetos ordi-
narios da vida; veio para o hospital cóm UMA W'estas mesmas regides,rera mênos sensivel do
otorrhea abundantissima, e surdez completa
de ambos os ouvidos.

Depois de um tratamento variado, composto
de iodureto de potassio e ferro, purgativos, e

quina internamente, e de injecções adstringen-
tes, vesicatorios repetidos nas apopbyses mas-
toideas, e na nuca, poude restabelecer-se com
pletamente, recuperando o sentido do onvir, e
ficando de todo livre d'aquella incommoda eva-
cuação que elle não sabia a que podesse attri-

Mas ainda mal se julgava este pobre homem
Hyre de uma moiestia, quando lie sobreveja
uma dyssenteria com ligeira febre, tenesmos, e
dejecções sanguinolentas, que se prolongou por zes de janeiro e fevereiro, (1807), mas nos pri-
uns Quinze dias, deixando-o muito abatido,
Foi-se restabelecendo, porém, lentamente, mas,

começou o doente à queixar-se de fraqueza nas
pernas, é dormencia nas pontas dos dedos dos
pés. Esta fraguéza chegou à ponto deo expor,
em breve, a repetidas quedas, de sorte que viu-
se obrigado a conservar-se na cama. Mais tar-
de a dormencia estendeu-se às mãos, e depois
aos hraços, e tambem dos pés subiu até os jue-
lhos, de sorte que um beliscão na pelle, ainda
que forte, não lhe era muito sensivel em ne-
nhuma d'estas partes; dizia elle que sentia ahi
o contacto dos corpos estranhos como se fôra
atravez de luvas, ou de meias. Podia, entre-
tanto, servir-se, ainda que mal, da colher para
comer, a qual não poucas vezes lhe cahia das
mãos. Tomava rapé com muita dificuldade,
segurando a caixa apparentemente com muita
força, mas com pouco geito, e se não estivesse É este o doente a
olhando para o que fazia, ignorava se tinha ou precedente artigo:
não a pitada entre os dedos.

A paralysia muscular foi augmentando pro-
gressivamente nos membros, porém nunca foi
completa, podendo o doente, na cama, diri- da Casa de prisão vom trabalho, entrou
gil-os em qualquer sentido, ainda que com al- enfermaria de 8. Vicente de Paula, no

gum tusto. A paralysia do sentimento limitou"
se aos membros inferiores até os joelhos, e aos
superiores até os cotovellos, e tambem nunca
foi completa.

No fim de dous mezes estavam estacionarias
as paralysias,.e não progrediram nunca, mas
os musculos das pernas êstavam-se atrophian-
do visivelmente, e continuaram a diminuir de
volume, até. que, para o fim, parecia não existir
aih mais que a pelle e os ossos,

Desde o principio destas paralysias que a
pressão sobre os respectivos musculos, mor-
mente os das pernas, era mui dolorosa, e mais
tarde era intoleravel, mesmo quando pareciam
restar vestígios apenas de musegulos nas pernas.
À pele, entretanto, beliscada isoladamente

que o natural, e, como fica dito, era dormente,
como se exprimia o enfermo.
Ão longo do ravhis nunea se manifestou dor

nenhuma nem espontanea e nem à pressão ou
á percussão forte, A" excepção do tasto, os or-
gãos dos sentidos eram perfeitos. Não houve
perturbação alguma dos orgãos thoracicos, nem
puralysia da bexiga ou do recto. O appetite era .

caprichoso e inconstante, mas o doente alimen-
fava-se menosmal, e a digestão era regular. As
urinas foram sempre escaças, e escuras. Mani-
festou-se ligeiro edema nas extremidades e na
face para o fim,
À doença conservou-se estacionaria nos me-

buir.

meiros dias de março a voz era muita fraca e
pausada, os movimentosmais limitados, a res-

a temperatura do corpo foi descêndo, e as for-
ças faltando, de sorte que, na dia 8 de março, O

doente, exhausto de forças, expirou tranquilla-
mente ás 5 horas da manhã, perto de seis inezes
depois da sua entrada no hospital, e quatro de-
pois do apparecimento da paralysia.
". Q tratamento, n'este caso, constou de vesica-
torios ao lango do rachis, noz vomica, strych-
nina, ferro, iodureto de potassio, e varias fric-
ções estimulantes, tudo sem proveito. Para o
fim a doente, já cançado da molestia, e tambem
do tratamento prolongada, obstinou-se em não
querer tomarmedicamento nenhum interno, é
recusava tambem todos os meios externos que
the podessem perturbar aquelle triste socego
em que elle pedia que q deixassem morrer.

35--Franeisco Adão, pardo escuro, de 25
annos, alto, robusto, presa de justiça, vindo

durante a eonvalecença d'esta ultima afecção, piração embaraçada; o appetite faltou de todo,
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tal da Caridade em 5 de dezembro de. 1866,
com febre typhoidea benigna que durava havia: tervallos; a reduplicação acima notada não era

No fim de uma semana o doente estava em

convalescença, tinha bom appetite, levantava-
se, e estava disposto a.srhir por aquelles oito
dias quando, na manhã de 13 de dezembro, o
fui encontrar deitado, sem poder ter-se em pé,
com dormencia nas pernas e nos braços, e al-
gum edema nas extremidades. No dia seguinte
o seu estado era ainda peior; gra mais conside-
ravelo edema, que se tinha extendido ao tronco

mento; a pressão sobre os musculos era doloro-
sa nas pernas e nos braços; havia constricção da
basedo thorax, dyspnca e anciedade progressi-
va, À bexiga e o recto não estavain paralysados,
Estes symptomas foram-se aggravando rapi-

damente, sobre tudo a dificuldade de respirar,
sem que para isso houvesse causa conhecida
nos pulmões ou no coração, de sorte que, em
18 de dezembro, ás 7 horas da tarde, o doente
morreu asphyxiadu, e no mesmo leito, (n.º 2)
que occupára, em fevereiro antecedente,o pre-
so José Eleuterio, da obs. 11, Y. Gaz. Med. n.º
11 p. 128.

26. -Francisco Bibiano, preto, creovlo, de
50 annos de edade, bem constituido, corpulen-
to, jornaleiro, morador na Penha, entrou para
O hospital da Caridade em 15 de outubro de,
1866.

Havia apenas cinco dias que estava doente,
principiando o seu padecimento por cancejra e dos vasos; alguns poucos coalhos quegncontrei
inchacção has pernas. No dia de sua admissão
havia edema generalisado, mais ou menos, por
todo 0 corpo, mais apparente, porem, nas pernas
braços e face, sendo muito para notar que os

pés não participavam da anasarca na mesma
proporção. das pernas; a parte media destas
era quasi duplicada de volume sensivel á pres-
são, e muito pouco depressivel quando compri-
mida pelo dedo. Não havia ruido nenhum car
diaco anormal, mas era muito notuvela redu-
plicação de um dos normaes, (ruido triplice)

da fava de Calabar, por conselho de um collega

faltando -nas minhas notas a designação de
qual d'elles,
Tendo repetido uiteriormente os meus oxa-

mes por muitas vezes observei o seguinte; 03
pulmões congêstionaram-se,mormente o esquer-
do; o edema augmentou e diminuiu por varias
vezes, coincidindo a sua diminuição com ac-
crescimo da quantidade da urina, a qual nun-
ca mostrou precipitado algum, tratada pelo a_

cido nitrico; a dyspnea era intermittente, sendo
a-respiração facil por alguns minutos e difficil
por outro maior cu menor:espaço de tempo,

sendo tambem deseguaes e irregulares estes in-

essa.data constante; apparecia e desapparecia na mesma
ordem em que se.succediam as alternativas da
respiração facil e da canceira, sendo para notar
que coD esta ultima coincidia o rytÂimo nor-
mal e vice-versa, facto que observei em outros
casossemelhantes; não honvé derrame conside-
ravel no peritoneu, mas houve-o na pleura es-
querda; as urinas, medidas exctamente por al-
gum tempo, não excederam-de 500 centimetros
cubicos, net) desceram de 400 em 24 horas, é
eram, às vezês, turvas; nunca houye paralysia
sensivel do movimento, nem do sentimento.

Com alternativas de melhora e de peioria 0
doente foi vivendo, semprentribulado pela dys-
pnea, até 3 de janeiro de 1867, em que morreu
por axphyxia lenta.

Autopsia, dezeseis horas depois da morte.. À
nasarca, menos nos pés e nas pernas no seu.
terço inferior, onde a pelle era dura e coriacea;
ainhum incipiente em umbos os dedos mini-
mos dos pés; (1) algum derrame na pleura es-
querda, pouco na direita, e nenhum no peri-
cardio; pulmões e figado congestos; coração um
pouco mais volumvyso do que o natural, sendo

15 dias,e da quai fora ja tratado

pelo medico da prisão
até

em-aug-e á face; a paralysi: dos membros ia

este acerescinro de volume devido ao ventricu-
lo direito, que é maior, e de paredesmais es-
pessas do que o esquerdo; q orifício da arteria
pulmonar é guarnecido por quatro valvulas se-
milunares pequenas, mas eguaes e perfeitamen-
te sis, parecendo ajustarem-se bem deitando-
lhes agua dolado da arteria (2); o sangue era liqui-
do por toda a parte e corria abundantemente

eram negros, e de consistencia diminuta; ha-
via pequeno derrame de seroridade no perito-
neu. Não foi examinado o cerebro nem.a me-
dulla espinhal,
Auxiliou-me neste exame o meu amigo e

collega o Sr. Dr. Wucherer.
Entre os variados meios therapeuticos de que

lancei mão neste caso, (revulsivos diureticos,
tonicos, purgativos etc.) empreguei o extracto

á quem eu manifestara a ideia de que o systema
nervoso ganglionar poderia ser o principalmen-
te affectado n'este, e em outros casos analogos,
em que os symptomas não revelavam clara-
mente lesão material o primaria como causa
de tão graves desordens, Alem de ligeira con-
tração das pupilas, este medicamento neshum

(1) Sobre o Ainhum veja-se omea artigo publicado nos numeros 33 q

15 da Gazeta Medica.

(2 Encontrei, pela primeira tez, esta anomalia, qu: não é muito
raras tanto estas volqulas como as da aorta 90 ieem visto em numero
menur ou maior do que o nornal, 0, o que mais é, neste u!limo caso,
sem detrimento necessario das suas funcções, V. às admiraveis Croo=
nian Lectwres sobre a molestia valvylar do coração, pelo Pr. T. B.
Peacock, Lond, 1865--pag. 9 o 6.
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outro effeito produziu, nem n'este, nem n'ou-
tro doente, que a esse tempo se achava na mes-
ma enfermaria, exactamente com os mesmos

symptomas, e que falleceu do mesmo modo
15 dias mais tarde.

27--Rita M. da Encarnação, parda, de 25
armos, foi admittida no hospital da Caridade
em 5 de novembro de 1866, 15 dias depois de
ter dado á luz uma creança de 7 mezes.

"Tem tido, depois do parto, caimbras q dor-
mencia nas pernas.
Anda com difficuldade, tem dor cpigastrica

augmentando pela pressão, so figado é bastan -

te volumoso,
No dia 43 havia paralysia incompleta do mo-

vimento e do sentimento nas pernas e nos bra-
cos, moviinentos convulsivos, e febre.

No dia 14 apparecem numerosas sudaminas,
dor ao longo do rachis; parece que se serve
melhor das mãos, que coutinuam muito dormen-
tes; a anesthesia das pervas é consideravel.
Este estado, a que se seguiu delírio, conti-

nuou até o dia 22, quando sobreveio frio à tarde,
e depois augmento da dor epigastrica e do deli-
rio, vindo a doente a fullecer no dia 23.-

28 -Maria L. de Jesus, prrda escura, de
10 annos, entrou para o hospital da Caridade
em 3 de dezembro de 1866.

Ha 8 dias que começou a sentir dormencia
e enfraquecimento das pernas, e depois tam-
bem das mãos e dos braços. Tem o figado muito
volumoso e dorido à pressão; confessa que
tem abusado das bebidas alcoolicas; à voz é
rouca e fpaca.

A paralysia dos membros foi angmentando,
sem nunca chegar a ser completa; sobreveio
dificuldade da respiração, aperto da base do gia que me deu algum euidado, e me obrigou

thorax, dôr á pressão sobre os musculos dos
membros, e, para o fim,perturbação da memoria.

de dezembro.

29,-Maria F. de Jesus, parda, de 21 annos,
entrou para o hospital da Caridade em 23 de
dezembro de 1866; queixava-se de dores no

hypogastrio, que augmentavam pela pressão,
Os orgãos da bacia pareciam congestos.

sensibilidade cutanea, primeiro nas pernas, de-
pois no braço direito, e em seguida no cs-
querdo, paralysia que foi augmentando, sem pressao no hypogastrio, e febre, o que moti
chegar a see completa; a doente não podia ca-
animbar, nem ler-se em pé, nem. servir-se das
mãos.

À voz tornou-se cada vez mais fraca é rouca, por fim, um vesicatorio.
ca respiração mais dificil; a docente falleccu
em 22 de janeiro de 1867.

N'estes trez casos, muito semelhantes, nun
ca appareceu edema notavel;

30-José Alexandre do Sacramento, branco,
de 10 annos, preso de justiça, vindo da Casa de

prisão com trabalho em 29 de novembro de
1806 para a enfermaria de S. Vicente, no hos-
pital da Caridade, soffvera, por mais de 15 dias,
de febre Ayphoidea com hyperemiá pulmonar
assaz intensa, acompanhada de tosse, e algum
canceira; a lingua era muito vermelha, e dez-
pida d'epithelio. Depois da applicação de
largo vesicatorio-sobre o lado direito do thorax,
e do uso de antimoniaes e expectorantes inter-
amente, o doente melhorou pouco a pouco,
mas sem nunca entrar em uma convalescença
franca e segura.

No fim de um mez recrudesceu à aftecção
pulmonar, com febre lenta e tosse, voz fraca é

sumida, e enfraquecimento progressivo, dor-
meneia nas pernas e braços, dores à pressão
sobre os musculos, difficuldade no uso dasmãos,
impossibilidade da estação, finalmente uma pa-
ralysia incompleta, porem manifesta do movi-
mento c do sentimento, que acompanhou até o
fim a marvha lenta mas progressiva da pleuro-
paeumonia chronica, da qual o doente veio o fal-
lecer em 28 de fevereiro de 1867.
Este doente occupou sempre o leito n.º £,

onde esteve, por algum tempo, José Eleuterio
(obs. n.º 11) e visinho d'aquelle em que falle-
ceu Francisco Adão, (obs. n.º 25.)
3!-Em 30 de outubro de 1866 fui con-

vidado a assistir ao parto (o setimo) de uma
senhora de cerca de 40 annos, sadia. O parto
fez-se naturalmente em poucomais de trez horas,
e sem outro accidente se não uma hemorha-

demorar-me ao pé da paciente pormais de uma
hora: esta hemorrhagia immediata ao parto fez«
me apressar a extracção da placenta, que veio lv -

go apósalgumas tracçõesmethodicas sobre ocor-
dão; o sangue, porem, continuou ainda a correr
emabundancia poralgans minutos, mas, depois
de algumas fricções com a mão sobreo hypogas-
trio, e sem que fosse mister empregar outro
meio, cessou quasi inteiramente; os lochios
foram n'este um pouco mais abundantes do que

te pallida e abatida, e por aquellos quinze dias
immediatos teve tumetacção do ventre com dor

Morreu por pbyxia na madrugada do dia 18

a força muscular, ca nos precedentes partos; a doente ficou bastan-Começou

vou. appiicação repetida de sanguesugas, em

pequeno numero, sobre o baixo ventre, cata-
plasmas emollientes, uncções mercuriaes, &,

Estes symptomas, indicativos de acção infla-
mmtoria nos orgãos pelvianos, c que deram al-
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gum cuidado, foram amainando gradualmente,
e sendo substituidos por fraqueza nos movi-
mentos das pernas, dormencia na pelle, tanto
nos membros inferiores como nas pontas dos

dedos, onde a doente accusava uma sensação

nos esp nhos ou bicos d'alfinetes. A fraqueza
das pernas só foi verdadeiramente conhecida

de conseguir, 20 dias depois do parto. Viu-se

em cadeira de braços, ou deitada, por mais uns
15 dias, até que começou a dar alguns passos
appoiada ats moveis. Com as mãos podia fazer

movimentos, mas não tinha tacto para os ob-

jeetos de pequeno volume nem podia escrever.
O tratamento dirigido contra este estado dv

anemia e paralysia foi--vinho de genciana, fer-
ro, noz vomica, linimento de terebenthina e

sinapismos. ao longo da columaa vertebrallete
Estes symptomas foram pouco a pouco dimi-
nuindo d'intensidade, ea doente só poude con
siderar-se restabelecida em fins de janeiro de
1867.

"Releva notar-se que esta senhora já nos ul-
timos trez mezes da gravidez accusava: alguma
fraqueza, rigidez, e dormencia nos membros
inferiores e nos dedos das mãos, porem nunca
à ponto de a impedirem. de entregar-se ás suas

vecupações usuaes; e que, depois do parto, du-
rante tres dias de cada periodo menstrual lhe
tem apparêcido até agora, (abril de 1867), a-
quelles mesmos symptomas, os quaesse desva-
necem depois de passado aquelle periodo. Diz
elia, todavia, que, posto se considere compara-
tivamente em estado de saude, não se sente
entretanto a mesma que d'antes era, no que
respeita à firmeza e agilidade nos membros ia-
feriores.
Neste caso, pesto que algumas vezes se ma

nHestasse opressão epigastrica, e ligeiro aperto
da base de thorax, núnca chegou a ser imcom-
moda a fadiga da respiração, nem consideravel da, estranha outrora ao quadro naselogico ardi-
e edema, o qual se mostrou unicamente nos

pés é nas pernas, onde tambem era dolorosa a
pressão exercida sobreos musculos gastro cne-
Rios.

32,-F... de 22 annos d'edade, casada, bem
constituida, consulton-me cm 9 de dezembro

de1866.Contou-meque,1diasantes,deraá luz
uma creança de tempo (era o seu segundo par-
to) sem accidente algum, não tendo, até então,
soflvido senão os incommodos ordinarios da gra-
ridez, nem depois occorreram outros phenome-
hos senão os usuaes do estado puerperal; que,.
n0.5.º dia, tentando levantar-se, achou grande
dificuldade. não sóem esminhar, como em con-

servar-se em pé pormuito tempo; os pése às per-
nas estavam um pouco edematosos e doridos.
Insistiu por varias vezes em andar, mas não o

podendo conseguir sem appoiar-se aosmóveis,
e tendomesmo cahido, por não poderem as per-
Das suster o peso do corpo, viu-se obrigada a
voltar para a cama, onde a encontrei á minha
primeira visita. A pressão sobre qs musculos

pou- gastro-cnemios era bastante dolorosa, ca doeun-
te sentia dormentes os membros inferiores até

sentada perto dos joelhos. O appetite era bom; não ha-
via febre, nem a doente se queixava de ne-

dormencia das pernas.
O tratatamento consistiu, successivamente,

em purgativos, iodureto de potassio com tinc-
tora de noz vomica, strychnina, e sinapismos
diarios ao longo da rachis.

À doente foi melhorando com bastante pres-
teza, de modo que, no fim de duas semanas de
tratamento, já podia andar muito vagarosamen-

com à

levantar, equando a-doente se 0

aa conservar-se quasi sempre

tênhum outro incommodo senão da fraqueza

te, mas sem appoio. Em 31 de dezembro, recu-
Sou-sé a acceitar a proposta que lhe fiz de subs-
tiluir Os sinapismos por vesicatorios volantes,
e resolveu retirar-se para a ilha d'Itaparica.
Em fevereiro nltimo soube que as melhoras
progrediram, e que a doente se considerava res-
tabelecida.

Eu poderia accrescentar a esta serie de ob-
servaçõesmuitosoutros casos semelhantesd'es-
ta singular e mortifera molestia que, no ulti-
mo semestre da 1806, fez numerosas vietima-
n'esta cidade, e de que agora apparecem, fes
lizmente, mais raros exemplos; julgo porem,
que os que aki ficam registrados, posto que pa-
thologicamente incompletos, por faltar ao maior
numero d'elles 0 appenso dos estudós necros-
copicos, e algumas particularidades de physio-
logia pathologica, exigidas pela vbservação cli-
nica rigorosa, são, todavia, sufficientes, creio eu,
para caracterisar essa individualidade morbi

nario d'esta cidade e provincia, e-cuja physio-
gnomia eu procurei copiar do naturalo mais
fielmente que me foi possivel.

Nos seguintes artigos proponho-me a entrar
nos dominios da pathologia propriamente dita,
e tentarei averiguar a extensão que tem tomo-
do esta formidavel doença no Brazil, determi-
nàr a sua câracterisação nosologieca, e fazer as
mais considerações que a experiencia e a
flexão me suggerivem acerca do seu diagnos-
tico, duração, mortalidade, tratamento, pro-
phylaxia ete."

Gontinta.)


